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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A fluência de leitura é a habilidade de ler de forma precisa, com 

velocidade semelhante à de uma conversação de forma a imprimir expressividade ao 

que foi lido. De acordo com o National Reading Panel, 2000, os elementos que 

compõem a fluência leitora são a acurácia, o processamento automático (velocidade) 

e a expressividade. Considerando as características específicas do Português 

Brasileiro, um instrumento foi desenvolvido por Alves & Celeste: a Escala de 

Percepção de Fluência Leitora. A ferramenta permite a avaliação da fluência de leitura 

dos escolares por meio de cinco domínios. A partir dos resultados de um estudo 

prévio, um formato reduzido da escala foi desenvolvido com o objetivo de ampliar a 

concordância das respostas entre os juízes na avaliação por meio da ferramenta. 

Objetivo: Analisar a consistência de respostas entre avaliadores e verificar a 

usabilidade da versão reduzida da Escala de percepção da fluência leitora. Métodos: 

Estudo descritivo não experimental de corte transversal. Participaram como juízes 

professores do Ensino Fundamental e alunos dos cursos de graduação em 

Fonoaudiologia e Pedagogia. Os juízes utilizaram como instrumento a versão reduzida 

da Escala de Percepção da Fluência Leitora para a análise de fluência de leitura de 

áudios de 20 estudantes do Ensino Fundamental. Todos os juízes participaram de 

uma capacitação online para a aplicação da versão reduzida da Escala de Percepção 

de Fluência Leitora. Após realizado o curso, os juízes cumpriram a etapa de avaliação 

da fluência leitora e responderam a Escala de Usabilidade do Sistema – SUS a fim de 

avaliar a sua forma de acesso ao conteúdo da ferramenta utilizada. Para a análise 

estatística dos dados foi utilizado o software SPSS Statistics, a comparação da 

usabilidade foi realizada por meio do teste Kruskal Wallis e comparação dois a dois 

pelo teste Mann Whitney. Para análise da consistência de respostas entre os juízes, 



 
 

foi utilizado o cálculo do coeficiente de correlação interclasse (CCI). Resultados: 

Fizeram parte do estudo 56 juízes, com idades entre 20 e 56 anos e residentes em 

todo o território nacional. A análise da fidedignidade das respostas demonstrou 

coeficiente de correlação intraclasse excelente para todas as habilidades da escala. 

Quanto à usabilidade do instrumento, mais de 80% dos participantes avaliaram 

positivamente a versão reduzida da Escala de Percepção de Fluência Leitora. 

Discussão: A maior afinidade do grupo de estudantes de fonoaudiologia com a prática 

de avaliação da fluência leitura evidenciou a importância da fonoaudiologia 

educacional no âmbito escolar, visando ampliar o aporte teórico e mudanças de 

condutas pedagógicas, quando necessárias aos professores de alunos com 

dificuldade escolar, com enfoque na fluência de leitura. A excelência na consistência 

de resposta, destacou a importância da capacitação prévia e da junção dos 

parâmetros pausa e velocidade, entonação e expressividade para melhor 

entendimento do usuário da Escala. Conclusão: O estudo confirmou excelência na 

consistência entre as respostas dos juízes participantes no uso da Escala Reduzida 

de Percepção da Fluência Leitora, indicando a efetividade da escala para avaliação e 

monitoramento da leitura de escolares do Ensino Fundamental. 
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